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a matéria recebida na

pelo Congresso Racional
GUERRA ÁS OLIGARCHIAS

A intervenção nos JDstartos

Não se acceita collaboraçSo de mais d«
qmiro tiras.

CALENDÁRIO
Outubro 31 dias

Domingo 2 9 16 23 \
Segunda feira 3 1017 24!

Terça feira 4 11 18 25

Quarta feira 5 12 19 26

Quinta feira 6 13 20 a7

Sexta-feira 7 i4 2i 28

Sabbado t( 8I5 22 29

30

3i

Dia a dia vae ganhando terre Jao supremo governo,prçcisamen-

Alfândega

Renda de Setembro 533.550$5l7

\sniUDl\J
Loudon and Braailian Lianas

Cobrança 17 3/4
Hqiico do Ceará

Cobrança 17 3/4
Saques *^ 17 13/16 5?

'"iOflBWO 
MMITIM

f aqueles Esperados
Do Norte

INC. Dunstan .... 4
Nao. Sergipe .... 5
Nac. Alagoas . . . • 8
Nac. Bahia . . . . 16

Do S u I
Nac. Brasil 3
N8n: Olinda .. * . # 9
Nao. Quahyba .... 6
Nao, Acre ... . • «16

CORRI) IO

EXPEDIÇÃO DE MALAS

A'S TEBÇAS FEIRAS

(A's duas horas da tarde)
Para : Trahiry, Paraourú" e Catidide.

'A 'o (¦»»• linr.a dl farrW
(A 

'¦ t»aa hnvaa rli taprloA/
r Paia: Eit«-,5o Central, Porangaba, Mon-
dubim, Maracanahú, Maranguape, Pacatu-
b», Qoayuba. Água Verde, Acarape, Ke-
dempção, Oananstula, Aracoyaba, Baturité
Klachao, Cauro, Caio Prado, Junco, Quixa-
dá. Floriano Peixoto, UruquO, Qulxeramoi
bim a Senador Pompt».

AS QUARTAS-FEIRAS

(A'â|tres horas da tarde)
Para : Eitaç&o Central, Porangaba, Mon»

dudim, Maraoanabú, Maranguape, Paratuba
Guayab», Agoa Verde, Acarape B«dempçSo,
Canafiitula, Aracoyaba, Baturité, Guará-
franga, Mulungu, Oanindé*, Aracaty, Aqui.
»»*, Beberlb», Cascarei, Eiplrito-Santo, Li-
notiro, Morada Nova, Mece jana, S. Bernardo
dai Rub... e UaiãO.

Vaccina animal
- -*-¦~*»*i*w AUWUUUV "BVai»!!*M.MW » »•-*"cinaj gratuitamente noa suburdíos

de"»ta cidade, de 7 ás 9 horas da ma*
¦nhã e em eua oa*sa de i ás 4 botas
<ia tarde.

no a campanha nobilitante e alta
mente moralizadora, a cuja frente
nos temos constantemente man*
tido e que tem por fim o exter-
minio immediato e completo das
oligarchias que infestam o paiz
e das quaes a mais odiosa, a maií
immoral» a mais revoltante, í
precisamente a oligarchia accioly.

De um extremo ao outro do
Brasil, unisono é o clamor coatía
essa cáfila de aventureiros que,
de posse dos Estados, vão, em
proveito próprio, impiedosamente
sugando toda a sua força vital
dispondo, como de cousa sua
dos seus melhores recursos; dis
tribuindo cynicamente entre oe
da própria familia as posições,
cargos e dinheiros públicos. I

Não ha exemplo de quadra
mais a ffl;ctiva e desoladcra: aca-
brunhado o povo sob o peso das
mais iníquas extorsões, dos mais
exhaustivos tributos, ainda se
lhe negam os mais elementares
direito?, ainda se lhe recusam ae
mais preciosas garantias.

No Ceará,.então, nem da p/o-
pria vida ha segurança ; e agora

I mesmo os parentes e lacaios do
oligarcha, quando o Etado se
acha ante a ameaça de uma li-
quidação forçada, conseqüência
necessária do indecente e rninoso
empréstimo que se diz «coroado
do mblhor Êxito», acabam de
autorizar o estellionatario a des-
pender mais da quarta parte dos
recursos de que para f*zer face
ás despezas ordinárias dispõe o
erário publico, com a manutòn-
ção de uma força luxuo-a. para a
qual são de preferencia assalaria-
dos os facinoras e bandidos mais
em evidencia, no intuito de man-
ter.se por toda parte o predomi»
nio do bacamarte, entregando o
Estado á mais completa desor-
dem, á mais intolerável atiarchia.

Pretende-se assim estabelecer
a política do terror; e, pelo pu*
nhal do sicario, reduzir ao silen-
cio os poucos que aqui, ali e
acolá ainda têm o civismo de pro-
testar contra o assambarcamento
io publico thesouro.

Felizmente os tempos pare-
cem mudadoa e os clamores dos
opprimidoB jp echoaram no eeio
do Congresso Nicional, onde
agora mesmo se discute caloro
Bamente a intervenção do gover
no federal nos Ditador.

Ao principio limitava-se a cou
sa tão somente ao Datado do Rio
de Janeiro, mas ultimamente se
convenceu o parlamento da in-
tensidade do mal e choveram de
todas as bancadas emendas e Bub
ititutivoB que tem por fim gene
ralizar a providencia, estendeu
do-a a todoa ob Estados em que
ella se tem tornado inadiável.

Ora, de todas as circumscii
pções da União é precisamente o
Ceará, onde a fôrma federativa,

(foi ha muito snpplantada por um

te como nas monarchias heredi-
tarias.

E' portanto -no nosso Estado
onde mais ae impo.* a interven~
ção de que era cogita o Ç^ngres-
so Nacional.

Mas, sobre o asBumpto, acaba
o Jornal do Commercio, o or-
gam mais autorizado da imprensa
jaclonal, de editar magistral ar*
ligo que a seguir publicamos,
chamando para elle, de modo es-
pecial, a attenção dos leitores.

um organismo trabalhado já pelos
vermes.

A medicação, era tal caso, não
pôde ser a frio,—tem que revés
tir as formas heróicas aconselha*
das na salvação dos moribundos.

Custe o que custar, precisa*
mos de uma sahlda honesta para
a intolerável situação em que se
encontra a maioria dos Estados -——
do Brasil. O remédio constitu-| <])e 

f^Mz^cional é a intervenção. Recusal-a v

(SoAMts BulcIo

XXI
Nem sempre o que é forte medra;
Venoe o fraco si perdura;
— Água mole em dura pedra,
Tanto bate até que fura,

«A questão do Estado do Rio
entra, com o voto eul separado
dos Srs. lrjneu Machado e Pedro
Moacyr, em uma phase evidente*
mente menos part daria e mais
elevada. Não e o caso Üumlnen-
se, em si, que importa aos destl*
nos da nossa pobre Federação,
reduzida a frangalhos pela omni*
potência dos régulos estaduaes.
for mais federalistas que seja.
mos, ou por maÍ3 que.prezemos
0 pr nclplo da autônoma, que ó
a base essencial deste, regiraen,
não ha negar que, d#Apite ao
sul do paiz, às píítrcayrépúbli-
canas têm sido impunemente des*
virtuadas por uma longa serie de
máos administradores, cujo un co
pensamento parece consistir na
conservação do poder, como um
bem de família, transm ss vel de
pais a fi.hos e de rmao a irmão.

Todoi, hoje em dia, esiâo con-
vencidos de que urge um reme-
dlo qualquer a esses desmandos
que enxovalham a nossa educa*
ção política, Mas como endireitar
isso ?

A idéa da Revisão, que é o
sonho de muitos espir tus libe-
raes, não seria viável neste mo-
mento, e ignoramos se consulta*
ria de facto os interesses reaes
da nação. O parlamentarismo é
um bello regimen para os paizes
de opinião ; entre nós, nas con-
d ções presentes a troca não só
não se tornaria possível, como
provavelmente resultaria perigo-
sa.

Peor que as díctaduras pes»
soaes doa Governadores mal in-
spirados,seria inquestionavelmen*
te o despotismo collectivo do
(parlamento, aggravando a cada
momento a instabilidade das nos-
sas cousas.

Temos bem perto de nós o
exemplo do Chile, com a sua
política interna a viver num con
tnuo sobresalto e numa perpe*
tua mudança. Que seria do Bra-
sll, com esses legisladores, que
ahi estão, se lhes facurássemos
outros processos?

O nossO Congresso chegou aos
extremos da degradação. O epi

em principio, seria confessar que
o que por ahi vai está certo e
direito e nãú precisa, portanto,
de emenda nem correcção.

Póde*se discutir o caso parti-
cular do Estado do Rio; mas o
caso mais amplo das oligarchias
reglonaea, este não soffre contes-
tação: é uma grande vergonha
nacional, que deve acabar.

Federação não é feudalismo.
O que reina em diversas circum-
scripções da Republica é o des-
potismo, na sua fó.ma unilateral,
o Governo autoritário de um só
homem, dispondo da cousa pu
blica como de uma riqueza ou
de um privilegio pessoal seu, para
distribuir pelos parentes e pelos
amigos.

No famoso «Interview» que
concedeu á «I/Etolle du Sud»,
o Marechal Hermes alludiu aos
demandos da Federação. Não
vemos nella maior atropelo do
que esse das tyrannias oligarchi-
cas a reíornri2**8m de anno em
anno, em proveito próprio, as
Constituições Estadoaes.

Ahi é que está o verdadeiro
cancro do regimen, a causa pri-
maria de todos os males que nos
afll gem, a razão fundamental do
descalabro reinante.

A moralização do systhema
pela verdade do suífragio será
sempre uma ch mera vã, eraquan-
to não extinguirmos as satrapias
que só vivem da fraude da voa-
tade popular.

O remédio constitucional é a
intervenção. A união não pôde
assistir impassível a esse achinca*
lho permanente da Carta de 24
de Fevereiro. Em uma palavra,
precisamos restaurar o prestigio
da própria Federação, impondo
o respeito e a conservação dos
princípios cardeaes do regimen,
onde quer que elles tenham sido
falseados.

âO do
um nada diante do caso ger*d da

Não ha couz-i que tinto incomode
a uma pesaoa oomo a perda de trem\
imojina, leitor, que tive a fantazia de
passar o dia de hontem lonje desta
monótona capita); tomei o trem de
Maranguape, no firme propozito de
regressar á tardinha para assistir ao
Tim-Tim; e de oomo me prendeu a
frescura da «Pirapora», daquelles ma-
gniâoos banhos não t'o conto; aó sei
que me destruí tantj que ao deioer a
serra, ás carreiras, fujia-me o trem api-
tando dezesperadoramente quando mal
eu entrara na simpática cidade.

Fiquei dezolado l perder o Tim*Tim
e oom elle o assunto melhor desta
crônica !..,

. Até quarta-feira, O «orio^
Niclc Oarter.

O*,oeinpre nii*çFav6i£
Toda vez que qualquer dos

acclolyá é preso em flagrante de*
licto de escamoteaçâo dos dinhei*
ros públicos; e, agarrando-o pela
caraplnha, apresentamos ao pu-
blico a cara deslavada do audaz
gatuno, no dia seguinte é certa
a descompostura, jí que a de*
fesa é impossível.

E note se que a victima preíe-
rida ó sempre o nosso redactor.
ch-fe, contra o qual, na ausência
de factos, desenterram os chacaes
infâmias, mil vezes repetidas e
outras tantas pulverizadas.

E' o que suecede agora mesmo.'As 
gravíssimas aceusações le*

vantadas pelo «Jornal do Ceará»
contra o snr. Nogueira Accioly,
presidente do Estado, e o coronel
José Pinto, deputado estadual,
réos ambos do crime de estellio*
nato, aquelle contra a Fazenda
Nacional e este contra a Fazenda
estadual, respondem os dois mi*
seraveis com a gazetilka de ante-
hontem, com a qual pretendem
desviar a attenção publica.

Mas enganam se redondamen*.
te; nao perueieraos tempo em

¦fc-l^fc*' •.»**«/* UIIUI r-

Avisa ás pessoas do interior que
j precisarem de taooina,[podem £e; | ^gõltttiBmo maY disfarçado, em«nl-a, quelhea será enviada imereèia» ¦ •*¦"?•" JSàuàmAn
Umeuto franoo de porte,

bica.
Não indagamos Be o voto em

separado foi justo em todos os
seus pontos. Ò que é facto é que
elle nas suas linhas geraes está
certo e ha de calar na opinião,
porque Impl ca numa grande obra
de saneamento moral e político,
que, mala dia menos dia, ha de
ser feita porque é impossível dei-
xar de fazer-se.»

rebater-lhes a protervia.

aodlo recente do aperto de «to)^ H(fg0 de Aien0.r Mattos, fi
e ã crise política, quê peraura.
provocada por uma caricatura
desprezível, são eloqüentes de
mais para que necessitemos insls*
tirnoassumpto. SÓ 08 corpos
sãos podem ma^ter»se «viver.
Mq ifr frigotlfico que conserve

CAmAn nne èT\o i#t/*iinn/li-.»i>níi« -o aUV/llaUa a*wu Wü St\i\iUO«UUlUO \á as

nossa aceusação se firma em fa«
ctos novos, certos e positivos;
elles os réos, e portanto a elles
cumpre defender.se, se para tal
gente ha defesa possível.

E} cuidado... que seremos im»
piedosos.

L.Ú. e Cá
«Nova York, 8,
—Dizem de Freeport, no Illinois,

que o Sr. Rooaevelt antes de assistir
ão banquete do Hamilton Club.de Chia
ctgo, obrigou a retirar o convite do
Senador Loiimen, em viata daa aceu-
BaçOea de corrupçSo relativamente á
sua eleição.»

No Brasil, o Br. Nilo Peçanha que
bó procede no intcrea:o de sua poli*
ticagem, fechando os olhos ás mise-
rias dot Icnã ânigOs, tem 0 dcspüdor
de offerecer banquetes ao ar. Accioly,
eatellionatario confesso, denunciado

_!S u» ov« u,^, f^ui.yi»; como incurao em crimeinfamante pelo
eao boü distineto irmão, nosso amigo I próprio Procurador Crimiaal da Re-
Francisco Mattos. |publicai

liutffo Âltncar
Por telegramma particular que nos

foi obsequiosamento mostrado, soube*
mos ter sido promovido a segundo te-
aente, o aspirante do exercito, nosso

lho de nosso dedioado e Intransigente
amigo coronel José de Alenoar Mat*
toa, comulõrõíBu|õ 6m oõnua Madu-
reira,.no Alto Purús.

Felioitírmosâ sua digoiesiaiafamília,
especialmento ao seu digno genitor.

m
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THEATRO
Companhia Lucilia Fere»

«<4 Afó* Negra. George Sidney.

Nenhuma peça foi talvez tão sn-
oiosattente esperada do publico oomo
esta da réoita de sabbado.

O nosso espirito romantún, procu-
rando ainda reter, nos tempos roalia-
tas que corram, uns restos das ían-
tazias dos mediévoB, enoontrana Mão
Negra, reoeute oreição theatral, mys«
teriosa e fantástica, uma volupu no-
vat um sabor inédito oomo se dentro
de nós despertassem adormecidas re-
ininiscenoia» do horoiamo e dedicação
que tanto exaltaram, em opoohis re-
motas, os nossoB avoengos.

O incógnito, o myaterioso, o ignoto,
têm para o nosso espirito uma sedu
cção irresistível, pezar do vento de
deaorença quo vae soprando em todas
as almas, anulando ob bellos idéaes

.afugentando os nobres comftimentos
da fé.

De resto, é ainda uma consolação
cuidar se que possa existir uma força
secreta capaz de pôr diques á mal"
dade das furtes, á gananoia criminosa
dos riojs, na eterna luota contra o fra- 5em publico.
co e o humilde. L,éon BIob, o terrível pamphletario

À Mão Negra é uma peça inferior, fez um \iy[0 tremendo a respeito com
um arranjo theatral para impressio- 0 titulo—Exegese doB L :gares Oom-
nar um publico leigo, indigno do re-ujjm^-.B j, Britto já numa revista

parerçias
O logar-oommum é o bagaço da

reflexão. Nao é precizo penaar para
viver e ha phrasos que por condições
espeoiaes levam um homem onde elle
qnei. O logar-oommum é immortal.
Ha oreaturas que paássm a vido in-
teira dentro do logar-oommum. São os
honestoB. Morreu alguém? Morreu
oomo um anjo. Uma senhora é boa ?
E' uma santa. Fala-se a verdade ?
Não ha verdade que offenda. Aquelle
sujeito é ambicioso ? E' a ambição
que perde os grandes homens. Um
outro é ousado ? Ha certos limites
que não oonvém ultrapassar. O des-
abusado diz mesmo verdades P Nem
todas verdades bo dizem. O o*valheiro
está fazendo falcatruas 1 E' preoizo aer
do seu tempo.

Et eoetera...
O logar-oommuQi é menos do que

o bagaço, é a negação, e a auaenoia
da reflexão. E ha um grande bazar
de logates oommuns para o povo como
ha pequenas montras para os artistas
ua pronaaionaea, os politiooa. Os po-
litioos aqui vivem de logares oommuns
—o bem da pátria, as injunoções, o

pertorio de uma companhia dé liou de anno juntou umas três centenas de
2? ordem. Não tem um papel de deo-jogareí oommuns, que formam a vida
taque, que mereça siquer uma refe QU0IOnal, oom o titulo de A. Chapa.

Eisa scena de íevista transformada em
artigo seria formidável hbeilo de psy

renoia.
E' lamentável que Lucilia Peres,

que Be tem revelado uma artistt ca ^hoiogia Süoial.
paz de interpretar as mais difficeisj q rjfg0 ô( para mim| o logar-oom-
cretçõea do theatro,sefizesse àeEdith, muin oryatahztido em máxima. A phra-
papel incolor e mal estudado, onde 80 deixa de ser solta e vagi e aoaba

O Lula

Ejtás, Oesorio, indeoixo,
Bi deves voltar. Pois bem..,
Has de apanhar meu E' lizor
Podes vir, Doutor Quem-Quem.

Prisco ;ruz

De aeu passeio á Europa, chegou
hoje, o uosso distineto correligionário
e amigo Prisco Cruz.

A «Phenix Caixeiral» em regosijo &
sua chegada, raanlou por adesposição
de todos os phenlxtaB e amigos de
Prisco Crus, bonda expressos, na pra-
ça do Ferreira, nomeando uma com»
missão especial para ir cumprimen-
taUo a bordo do «Brazil».

Consta-nos que o snr. presidente,
em exercicio da « Pheaix Caixsiral »,
nosso amigo Antônio Uchôa Mourão,
decretou feriado o dia de hoje, na
«Phenix» suspendendo o f.inccioua-
mentj das aulas em sig.ul de regosi*
jo pela cuegada do nosso dedicado
amigo, que é V. vice-presidente desta
benemerta sociedade ; sjubemos tam-
bem que ás 7 horas da noite, tocará
em frente ao palacete da « Phenix »
uma banda de musica, e que ali se
reunirão os rapazes deata aocieJade,
afim de levarem cumprimentos de boa
vinda ao Deu digno consocio.

Accedendo ao convite que nos diri-
giu, o snr. presidente em exercido da
«Pnenix Oiixeíral», com praznr, nos
faremos representar, n'eau modesta
mauiíoitijçâo, que exprime o grau de
estima em que é tido Prisco Cruz.

tidos etimoratoi sobre cuja infelicida-i. Hei de restabel cer a 
jerdade 0

de eu prefiro lançar o véo de minha P»tente.r a anarch a que rema oa
compaixão de moço. Marangúape, embora seja preciso
C im homem de bem temV» «¦* °br» a° 

}«#i 
¦ P«da de

««.comprou.™., tehn» «a ¦' «>.f*« «~» i"'' í"?,!' ° ""U
ciedade em qne vive, a qual tem o dl» ««o de minha própria vida.

Voltarei.
reito de lhe exigir explicações sobre
a sua vida publica, e só a ella me di"
rijo, para contrapor a verdade ás atei
voaias ignóbeis que vivem a bimba
lhar na Saburra os polkdinellos de
campanário.

Nio posso disfarçar o orgulho com
que tenho de tratar da gineologia e'gaifioo programma a 1 corrida
da vida publica de miua* Familia,'.ua temporada hyppicu.
evocar«ihe a origem e os feitos patri I o resultado dos parelheiroa foi o ae
óticos e a aomma immenaa de seusguinte :
benefícios de que Marangúape é teste-- 1; pareo_Mjltk4 e Ojuna.
munha agradecida. j parej_3aUatU4 e ild-avant,

O meu avó paterno, o nonagenario Q> Ji^^BrSsileirj e Inoa.
Coronel Joaquim JJ3é de Sou» Som-, 

JBreú_ltaM:6 e pyfUaalpj,

José Castellar Sombra.
*-*

Sporc Oeureute
A nova emprezs do «Sport Cua-

rense», realizou hontem qjui um ma-
da

bra, é um attestado vivo e auJtend
co de minhas affirmaçõía que, centra
pezar meu, vão tomando um c*ra-
cter de immodeatia. Quando o cho-
iera-morbus ali atacou, como outras
epidemias, a população, qu :m delia
cuidou outro não foi aenao esse an-
cião dodpreteacioso e desinteressado
qne depois rejeitou todas as remune-
ra^õjae titulos honorifi-cs, como o
de barão o commendador, conforme
provam cartas de s:u aurgj in-
timo José d'Alencur, Bjiáo ae Cote-
gips, Farias Lemos, un curioBo re-
.eivado

5, pareô—B.czileiro e thlilleu.
Ü. puree—S.ivatua e iiuioncino,
A oonoutrenoia foi extraordinária.

MO Iodos
Jí Sul fímefica

evidentemente sentiu-ae humilhada.
Não ha artista bom para uma peça

ruim e é por isto que nada temos a
dizer sobre a repreaentação desta

um pensamento, que provém, segun-
do se diz, da experienoia dos povos.

A «experienoia dos povoe» é outra
ohapa antiga, que seria í»oii reduzir

muitos, porque o povo applaude tudo
aquillo que lhe agrada a phantasia.

A caBa eátava repleta.

Tim«Tim Mirim. Assis Pacheco.

Não obstante os applausos^ foram a na(la em Be tratando de philoeophia.
Soares Bu.oão, levado pela ouriosi-

dade,,reaolvtu oollooar em versos es»
868 rifòos da experiência dos povos.
£ deu-nos um paradoxal volume de
poeta «pinoesans-rire». Os taes ri-
fões estão para sempre engastados

Grnç.s a Deus que tivemoi uma oomo <montanas» máos no ouro oin-
noitiaa alegre. Depois da Mão -%?"«, aeia<io das busb quidras. Li oom vo-
do BeDtimentalismo da Dama dt.s Ca- iUpia—porque os seus versos, a sua
melias e da tregioa Tosca, juato eraarte o)ara e «aiplei lhes davam um
que nos deasein uma burleta como »Mbjr novo—as sentenças populares üo
que tivemoB hontem. llivro «Paiemias» . Olhem tó esaea ex-

Pena foi que a falta do non.o de
Luoilia Peres nos programmas, o uma
èerta prevenção injustifioavel dt. uma
parte do nosso publioo, cheio de pu*
dioioia infantil, indigna de um povo
adiantado, ooncorieBeem para a pe»
quena freqüência: meia oaaa, bo tanto.

Não obstante a noite foi das maia
animadas e ruidosas; ainda não ti"
nhamos veto ali sp^lausos tão sinoe-
ros e geraes.

Esther Beigeruteat^va no ssu ele-
mento e foi oom justiça obrigada a vir
& scena repetidas vezes, nos diversos

emplos

•nanais min rnnreseatau.
i_- _--r-- - ---

O snr. Nazareth saiu>se galharda-
mente oomo coronel F gundes, repre-
sentando oom na.uraaaade e cousoi-
enoia, — João de Deus fez «noa um
Quincas na a.tura e Alfredo Silva
um perfeito Chico do Fundão.

Todos os uiíÚj artistas, a excepção
do sr. Ary Nogueira que foi um tanto
desastrado; preencheram os seus pa
peis, &alieutaudO'ue, como sempre,
sympatiucd artista Luiza de Oliveira
dando noa uma Genoveva esplendida.

Quem muito quer do futuro,
Vê tudo através do verde;
Mais vale o pouco seguro !
—Quem muito quer, muito perde

A desgraça no mais forte
Mais robusteoe a esperança ;
Nunoa desoreias da sorte
—Quem espera sempre aloanç a

Não convém quebrar cabeça,
Quem vencer primeiro estuda :
Para chegar mais depressa
—Mais vaie quem Deus ajuda.

Reparte ob bem sem cobiça
Para que alguém se não queixe;
Ao tolo faz Deus justiça.
—Quanto mais besta,mais peixe.

Oomo a booca, a penna expliea
Reservas do pensamento ;
A letra da penna fica,
—Palavras,leva-as o vento.

Algumas dessas quadras têm a fres-

Em visita esteve n'eata redacção o
nosso mui distineto amigo e sincero
correligionário coronel J.aé Cavalcan»
te Pinheiro, influencia politica e
abastado commerciante na villa da
Cachoeira.

Agradecemos,

Vindo do Rio de Janeiro, onde se
achava em commis..ão dos negócios
do Acre, chegou o nosso sympathico
amigo e destimido correligionário co-
ronel Francisco de Assis Hollanda.

Abraçamo-lo.

Seguindo viagem para o Rio Gran-
de do Norte, Mossoró, o nos»o anvgo
decidido correligionário capitão Pedro
Njlaaco, veio a"eàta redacção trzzer-
nos as nossas despedidas.

Boa viagem lhe desejamos.

Repilo iníamias
i

Leouel Cbaves uviza aos iu-
tercwsadoH que mudou *> ew.
criptono <iu tíuccurfSal <ia «>?ul

do presidente Jjsé Bento e America» para a rua Barão dü
mojino uma caita amiatoaissima do aeu H. Brauco, n, 108-B.
adversário político, hienador Thomaz
Pompeu. |

Segundo uma monographia do emi-
nenie hiatoriograpno, meu respeita-!
vel amigo S.\ Buão de S.udart, o
numero de cholericos medicados gra-
trtamentepormeu avósobe aquaside.
mil,tendo elle convertido a soa própria
casa de residência em hospital de tca.
amigos, victimia da epidemia. Isso
3e passou em 1866, mas a biograpb:
dj Coronel Sombra, sênior, está r pi- -
ta de factos tão brilnantes que cua.
vem a aerapeuasum paliido nil.-xj ae

ploco Neutro
De orde n do sr. Presidente,

c >nv á) os srs. sócios do «Bloco
Neutro» para reunir-se amanhã,
ás 7 h.ras da noite, ern sessão
extrajrd naria, 3? feira, 4 do cur»
ren'.e á rua Maj^r Facundo, (Tra*
ve.ja das Tr:nche ras), afim de
tratar com urgenc a de assumpt")

aua gíanaeaa altruiatica e moral. da mesma sjc.eiade.
Meu pie Buccodeu lhe na politica e O sr. Presidente pede encareci *

no apoátolado da adenda med ca, damente o compareliment-) de
embora não lhe bafaj, nenhum per- j
gamtnho que ponha o aeu saber e a
sua probidaüe prcfiasional a cebro das
ibjurias dos invejosos, ignorantaços,'
e ingratos.

Was Qiveruas investidas de epide-
mias, como a variola, a febre anare'^
Ia e o typho, sempre Mtracguape o
encontrou caiubatento incança?el em
prol dos que eoffrem.

Três vezes jà a bubônica desfechou
aeua golpes prefundos na familia ma •
ranguapeose e três vezes 03 seua pi«

ForUleza, 3—10—.1910
O eecretario.

JOSE' GUEDES DBi OLIVEIRA.

Mas a nota da noite foi moontesta- 0UrB QM qUaaras populares nnma ter-
velmenta Bergoikt, nos requebros do'rjl em que eBBe gcnet0 é natural e• rtanraníln-n --— -•- -~- -- -ti/fr.iT.p. p.ntn maxiniA nnr r — õelioíosô j Púttügál. Mhb que deu-

^e ciosas tolicesinhas Ifeição, Biioi oj exageros e o tom
etoandalo que teai tornado essa bella 1 A uitima quadra por exemplo. E'
dança nacional repudiada dos nos80s|eDoantadora de espontaneidade. Mas
palcos. 'Sjareí Bulcão ao eaorevel-a devia

Com 21 números de musico, o r«n-"BOrrir ^[t deve aaber que as pala»Tim rouj^eu a monotonia que no «José
do Jjouuui- já ia aaormece&do a gen
te. A compunbia com o êxito de hon»
tem, não pode deixar de dar n js em
próxima noite a buu reprise.

Hoje deve andar por ahi, nos que
lá não estiver jai, umgranúe arrepen-
dimento cjm o deaejj de uma repeti-
ção para se indemmearem.

Amanhã teremos a Zuzu- bôa peça
já bem conhecida de nosso publioo.

AJNJO

Aiou-se para ^ mansão celestial a
28 de setembro findo o pequeno e in-
teressante Diderout, filho do nosso
bom amigo e correligionário Miguel
Xavier, empregado do nosso com-
mereio.

Sentimentamoi ao uosao amigo e a
0K1 illiiofi-n família»Ç3 nsçrv" ———

vras quasi sempre atrapalham mais a
vida ae uma pessoa—pela simples ra-
zão de que, quando se escreve, ha meio
de ver o que prejudica, e quando se
fala não se tem esse cuidado. De res-
to, um rifão popular, que não foi
aliás feito para iitu.trar esse pensa*
mento, jà diz: a palavra é de prata,
mas o silencio é de ouro, isto é, a pa-
lavra é um metal,'peaado que fica» não
vôa e tem menos valor do que o si-
lenoio com o seu peso reconhecida-
mente notável.

Mas, louvando Soares Buloão.é bom
não mexer muito oom os rifões.

Quem oom muitas pejras bole
Uma !ho dá na cabeça...

Joe.
(Do Cinematographo, chromoa de

João do Rio, (Paulo Birrocj)— «G»-
esta du NúLiuiaa» da 8 &etâ-U,jro 310):

O homem publico não se pode exl-
mir aos insultos que a degradação
moral de um partido, pela voz de seus
arlequins, costuma atirar-lhe. As co>
lumnas d<ARepublioa»querepresama
vasa, a maré montante dos ódios edoa
despeites q' fervem transbordantesnos
espíritos cuja única missão é diff Amar,
cujo ideal é se empapar no lodo, tem
trazido sob a responsabilidade mai dis-
farçada do desclassificado Antônio Bo-
telho, uma série de infâmias e de tor-
pes calumniascontra o nome iu^acu-
lado de meu pae, o da família Sombra
e o meu próprio que já vae, parece,
causando inveja.

Herdeiro de um nome de tradições
as mais bellas nas luetas cívicas, que-
rido e respeitado, vinculado á sorte,
ao progtedbo, á vida intima da sua
terra, para a qual nunca poupou sa-
crificioi, meu pae não se sente moles»
tado com a ingratidão dos que já lhe
esmolaram favores, nem com a injusti»
ça doB que lhe regatearam amizade,
pois elle não desoonhece a corrupção,
o impudor, o repellentd cynismo com
que se desrespeita a honra mais pura,
a benemerencia m»iB insophismavel,
o labor mais proficuo,

Isso não é nma resposta aos diff a»
madores de profissão. Botelho é um
infeliz que merece para a socieda-
de honesta tanto quanto a mais im-
pudica das messallnas e o seu escre*
vente, juiz Pires, não lhe fica atras,
já é celebre pela chateia de intelli-
gencia e pela torpeza dos sentimentos.

Ralé da magistratura cearense, esse
degenerado reprodua apenas as igno-
mlnias qae lhe sopra o despeito de
um pequenino grupo de inimigos grti
tuilos meus e de meu pae, desafie-
ctoa particulares e políticos, onde ha
geme cuja çhiçoica negra causaria
norror, si eu quizesse trazel-a a publl-
co. rev.dando com vantagem os botes
da frieza adversaria.

Mas ohl seria comprometer minha
dignidade descer tanto l...Não desejo
absolutamente revolver a lama em que
se atuíam una tantas eaniritos. Bsrver-

JProtectora Cearense
D. Edeltrudoj Pereira da C.-uz

São convidados os srs, sooioi a vi-
rorn pagar a 70? oentribuição relativa

tricfofl receberam oi seus serviço3 cli» ao falecimento da sócia fundadora d.
nicos, sempre efücüZis e nunca recu- Edeltrudes Pereira da Cruz, no praso
sado3. E apeaar dos serviços e atçde dez dias uteiSj a terminar em 14
medicamentosfornecidoB gratuitamen- do corrente, destinada ao novo sinistro

de ontubro de 1910.
ADirectoria.

Hortalices
Tem á venda variado sortimento

te aos postoaoa, nenhuma remunera-| Fortaiez», 1
ção houve do governo, nem lhe agra-
decem hoje muitas das victimas do
morbus.

O documento publico que adiante
nos referimos é wiagular e eloqüente.

Escripto por um dos mais Íntegros
magistrados que aquella teira já teve a,
ventura de possuir, o saudoso cearen-jde hortalioes, recebidas de Portngsl,
ae Dr. Lmiz Gonzaga Coelho de Arru- por pessoa de sua familia, residente
da, e assignado peles representantes nesta oapital,
de todas as classes sociaes, sem diff;.! EVARISTO M. DO REISrençade matiz político, entre os quaes;
figuram osinjuriadorea de hoja, eile, Praça Jota Àlonoar. n. 2.
bem mostra como indigna é a campa-j "="

nha dos proaelytoa da calumnia, em MUtUáTia CôareilSe
cuja consciência eó claiêa a noção
puramente pnysiologlca de comei e 103—Convido aoc srs. sooios para
aggredir .fazerem a entrada de des mil

Qüe alimarias,"C-K ntjfnln

cida> extrahi d'«A Republica» de 8
de abril de 1903 esse artigo que na
próxima edição transcreverei.

iviu

fMtroMívuinn o nrx*» ri aanJ iusjinNWi"

srs
de de:

(1Ü§000) para formação do pecúlio
da Booia fallecida em Quixadá, Maria
Ignaoia de Queiroz, até o dia 15 do
corrente mez e dessa data a 2» do
mesmo sggravada oom a multa de 25roximu cuiçao ™a«cvw«. i ceato (i2$5oo) e o que não sa-

Quanto ás origens da familia Bom.|ii||ier a dna en-rada no84priiaoa mar/
bra, que se remontam a Vianna deoados íerá cliinÍQado n/£ornw do8Portugal, eu contraporei ás fflentifaa.Ejgtatutos

Seorctaria da «Mutuaria Ceaueiei
de Outubro de 1910.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

Xarope Jaarucú
FORMULA DO

Dr. Celso Oaldas
Especifico contra a tosse violenta

quintosa, brouchite, asthma e tuber.

dos meus inimigos, no próximo nume
ro, notas interessantismas que me for- <
neceram dous illuatres geneologistas
patrícios, o Revdm? Monsenhor Bruno
Figueiredo e o ex»? snr. B, de Stu
dart.

Exijo desde já, porém, o nome do
josuita ou padre que contamos entre
nossos avós. Desafio aos miseráveis
que venham traael-o e, si são capazes,
provem historicamente até â S?geração
qual o ascendente de meu pai que seja
illegltimo.

Não darei, pois, tregoas á
uia. Em succeisivüs artigos, muoicia.|-Jerjodos
dos de documentos valiosossimos, des-| Aoorovado

puiiuuitaisjew tõuo» ua aeu»

"--— - •

. . ._- prla Ti3p2;torla de
tinirei as inveraaaes todas que contem Hv^*fle do Eg^io *
acatilinarta d'« ABep.ibHr, » e chU Dap33Uoa .
cotearei a «natilha qui r*#b a gtât\ Pharmacia RocHa
fu*ioi*, eia iudj veuao o pedaço dei gm j^uatá
osso que lhe desperta o vilajpaútej 

' ' 
nh.,-u.^. Hií!!s3rí



\OmM, no an*Rã

TOSSE ? BROMIL jJM^' C0«UELUCHE im i liíi! «1 tü iá
SAIIDE da MOLfíER

jJOrO-I)OrílClC0, eura )gf idas e eczemas

laboratório—3>audí 4 taguiiilla-Eio de Janeiro

Vende-se em tods a$ nharman do Ceará

Certifico haber recetado com buenos resultados

GUSA MOLÉSTIAS MS SKHHOBAS ^uf?'t wSM,'p'ef *d°deloí fa"n"ceutlc°,
Buenos Ayres, 1 de Novlembre, 1901. - Dr. Tho-

maz Oggero,

Tenho recorrido ao preparado cA Saúde da Mu«
lher, obtendo sempre benéficos resultados sobre as per
turbações uterinas que têm surgido dos casos de mi.
nhe clinice, e o rccommendo principalmente nas irre-
gularidades da funcção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909,—Dr. João
Américo dos Santos Gouveia,

Fumar
só marca
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fiono doftolo 3). feiro 11
ÚNICOS IMPORTADORES PAPA O BRASIL

Fcnseca D!ss & Commandia
Villa Nova de Gaia—Portugal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO'

Este afamado e universalmente conhec'do vinh.

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso

cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoado?

até hoje em evidencia, reúne em si todos os cleraen

tostonicog e. nutritivos da uva, pelo que é um re

constitu'nle de grande valor. recommeudando-Ke aoF

apreciadores do delichso nectar e com especialidade

tos convalescentes.
Esta marca D. PEDRO II é regist-ada e exclu»

Flva dos exportadores FONSECA DIAS & COM
MANDITA de Villa Nova de G;»!a, Portugal, e tendo
ppparecido uma imitação, fabricada etn Pernambuco
com fructas e ingredienteã estranhos e prejudlciaes á
paude do* que delia iVerem u«o. recommenda-se PAR«4
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o norre—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafas^ rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é importado da Villa Nova de Gaia

pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
folclores, aue desejarem o qve é puro e bom.

p»,-,sg,„mm„,ú,„s..,*j*$mm laboratório pharmaeeutico

ADOPTADA

NO

EXERCITO
soífreis

ADOPTADA
NA

ARMADA

da pelle?

' \>A..M XmWaa^BÊM

— USAE —
do dr. Eduurdo França, ÜNIOO remédio b*»zlleiro pre
mlsdo com duas Medalhas do Ouro r.a Exposição ünlver-
sal de MUSo 1906. Premiado também com Medalha dr

Í5 ANNOS
de

SuOOESSO 80
TIT
44,vJ' Ouro na Exposição Nacional da 1008—UNIOO remédio

Brar,i'elro adoptado e consagrado na Europa.' e nas republicas Argentina, Uruguay, c ChiU
pelos médicos e ho-pitses.

OOM UM SO' VIDRO- se obtém os mais

T«a.e(ricazes 

e rápidos resultados ns
¦ cura tias moléstias da pelle, comi-

¦ I cbõeB, feridas, íritiras, suor dts
mm m/a •jimivno i-ttP» áos sovacoi, «síadurM do ealpi

•fa-f- 1 (de entre a<
Ni Europa : Carl.s Erba, Milhão ; B*belro da li I A coxas)dartros,
Cesta, Lisboa Em Buonos Ayres, Francisco III TT sarna, caap*.
Lopes, Lavais 1634. +1 +4' queda dos ca
bellos, queimaduras, aphtas e moléstias da bocea, brotoejas, manohas,
tardas, erysipela, moléstias do utero. etc. E* de rnsultado piíicaz p»rs
toilette intima das senborass, evitando qualquer contagio. Em injecçãc
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LUGOLINA
DSo contem potassa cáustica, neao soda cáustica, nem gorduras, que sao
"itantesjda pelle e sntram na composição dos mediclnaes e pomadas,
formulas estas velbes e anachronicas.abandcnadas pelos índices modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per-
uma rias.

Nesta cidade mMT PHARMACIA PASTEUR

4»

%
4»
O
«&
«6»

%

5

«8*

deScott
de Óleo
Puro de
Fígado de
Bacalhau
comHypo*
phosphitos
de Cal e de
Sodae
Glycerina.
DE 35 ANNOS

nsLOU**
EUA FORMOSA N» BQ-ÜEAJRA

ESPECIALIDADES DA CASA:
iDHxtr 10 e tone cai e Pi-

ulw*' Uijjeetivn»»—6&u vi.
•nslhore.i remédios para ai incO*»-'ias
it> .stomage.

Cada frases da Elkir acha-su e*-
»o to em um folheto contei d. nua-e-
rasas attentadoa de médicos àt
dcentes rnaUca.meute coraaoa.

Hntes dois produetoa foram pr«-
ut-dos aa expeusão de Chicago.

Qnixaa Goaoaga-Tosico
j.Ou<*ro2Írsinr. Eirprcijado com cn-

moléstias dai viu respiratariis-
Tosses rebaldes, coqueluche, ssthm aiaflaenia, etc, SubstiSae cout vaota<
gem • zurape de Rami.

Grlaubcrina, - PargatWo re
lino, de eüsito rapiá e íüáyijauj
car uai afiic*«as io estona^e, figadi.
• iutettíuts. Indicada aas ícbies
gástricas, ««ngeatisi i yrlaio ds
vanti-,, ats,

I>o.if»íi,..'*-<lí)r, ..Para fricçac
centra dores rbauma cas e aevra

SC9880 nas convaieocení?«8 • em todos gjai ^ qU.ilqúer uatoreia, Optima,
os casos d« eaíraquecimeato sio ui- ^\ v__ _.. _ . , ,
..nine., priucip*lra-Dte a. anemtíÁ <*<>^«o ftttl-ocloxatalaf-S
:klorc-.c, fiorêê brooé&ê, falia ,tl . «^«üemsdia laiallíval coaira di
Irregularidade dj me**iru*vS<,. ft* 'í*^1,'•

i iojsecção autibleuiu
rSaa^sca.—Cura i>m pouco tem p

EM USO POR MAIS

NÃO CONTEM JVLCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NÁUSEA—NÃO
UÀMNÂ U fcS1OMÁGO. r. v.

Ê o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITA.M TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

íwsvLih te

SCOTT & BOWNE. CUsaleoe,
Nova York

H

Henhnms e led«
tlmaaum «(ta

nutra.

T>ROCUREM ver o gran
de sortimento de cha
P' os de Mas^a para
homens e meninos n-

Casa

Zuca Accioly
Pra». J-. 17 I-« 1« A .

UU i(IICI'«| WW» iilMIHI •>a**JV*

^HD1L©Ã®KÃIL&©?
Vendem

Camas de
PARA

Solteiros, Casados
e Crianças

|ero

%iw;

?iüll0
COU.ARGS

Marca LEBRE
vrcUdeiro sueco d uy
MARCA REGISTRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido dirèçtamente do lavrador em port*<a!s

por autua pessoa de sua familia resdente nesta capital
ENGARRAFADO POR

Pvarisío ÃWteeo do %is
DEPOSITO

Aay vwy tav aavuvua 9 u m

V&axLo arseiüio-crtrouO)
|to-i»aosap«latadio--Para cora*'bitar a broocbitc cunnica „ a tmicia
palnioiu* 6 uai remaéia *oher.ir.a,
Nne ha tísica priocipiaat» qae >«siütfi
io seu emprego.

Vinho lodo - tectaico
pâoaptaatado Rc-saostituioto.^j;
âuecadaneo do óleo de ügaüc de
bacalhau e das amuisiea desta oie*.

Xaxopa lodo-tanndca
plioopitatado.— Especial par»
creaufM.
Vlnão a IDlixir da acs

«J d« ltola Tônicos e reoonstituiutas.
A Indicas*es; depretiõee nervoeo»,
jf 'fadigas por excesso de trabalho, ea-

fraquaciaiauto de coração • qualqusr*Q| Mtadt áa fraquexa.
I p«titoral da Jaca coam-
'poato—Approvada pelo instituto
sanitário do Ria d« Janeiro, Pode*
roso nmadio coatifi aa molastiasdo
appaxalho reapiratorioBro no Mtee,
eecarre* io oangue, rouquidão, etc.

Xarop* ant.naarrfrao.
slnito aSicas naa aeleati&u nat*osai:
epilopoia hyttorú, pêApitacic»,
«setusiaa, etc.

S31ijrJr daantipj-rijaa.—
Oontia febras • navialipas. W o r«-
..adio du todas ai dotes. Mãe ir» o
estômago.

Xaropa da iodureto da
cálcio a extracto da no-
ixuaira. Em.FieB*dOi cam muito
proveito contra o lymphaiismo, ei-
crofnlaa, fclandulas enfartadas, a-
aemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-ri»e<«»a»ati-
co.—Cura em ponco tempo qnalquar
rhaumatismo agnâo ou chiõnico.

Tintura da ssalaapar-
rUlua coaapoaita.—Indicajôas:
molootiat di pêlle a todas as que da-
dtndem áe vicio ou impurexa do
iangne.

latiatura antí-aatlsasiati-
Ojs.—E' c lemadio nutiiaítlcascsia-
ta a asúuna, • por Imo o mais pro*
«ado,

-"Csaroua da broastofor*
¦»jo co£.po»to.--lltti utíl eu

blanonüagias recentes ou chroiic*, a-
Xaropa do GMbairt.—A«

tisjrphilitko mniu coufaeciato. Sgn«
co pr «parado b^acea.

ISlixlr d« farro arrota
»cdo.-Indicteõe»: inoontinpnein
do urina., ptlluitt» nooturnie, Ao-
morrâgiao uterinao, ats.

^«srop*& ãe iodureto dt patái«W t gtneiúKa o Xarope dt~iv4u
reta de potaeeie o de oatoao 4t Iara*,
jae Aivar-pas,

Proparadoa cora iodureto da potl>io pnro. Indicados em todoscassa um aa fax mistoi a tuadicafso
iadorada.

Xnropa paitoral cal*ananta «a «xpectorante.—
Como ieu n<íme indica, acalma a tosr»e promova a aspectorag»» da latasrho pnlmonu.

JPrlAulaa nantra t^^^X^Zm
—Sio do effeito certo a leguro conta
aa febras iitarmlttantu, palostres •«
èeiHt,

VC> contra coryaa,-Abo!
t» qualquer dafluxo. üta-ao íipIUdsj
somo rapa,

Xaropa dt pioto-iodarato daísrro de Dupaiqnier.
Xaropa da actú-phisfhati

de cal.
JEQlixir tridiajesati-ra. á)bltitue » elixir do Tisy,
IDlixir de pancreaüna.
StUisir de põpilHa,
Tricno«fan«o, O melho

ionice para o cabeilo.
Ajjvua da Colônia aa

p«rllna. Rivaliia com ao miIbores marcas •xtrangelrM,
Voda sarro o finissimo e mivãmente perfumado, b*uco e cor darosa,
água a Pôa dailtlfrlcies, Dsnnfecíam e perfumam s bocea, soaserram e alvejam oi dentas • fartaiscem as gengivas,
Xlnta para aanar ronsa. üüilevei,

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades

jharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceti

dco sâo confeccionados com produetos puros receh
tlo< ^l-**ai**«im«*-*«#» ao» sabrlran»*** ...»«,»l.íi,,

chácaras, \jmm &ÊÊGasas e terrenos
de grandes e poqueaoa valores
Ms» paia f eaoec aeata Oapital

alfaia superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel d«
engenho em latas farinha da
mandioca vendem a preço» "*
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DEPOSITO PKEHAIKHTS
DB

Artlgosp ara Construcçâo, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincela, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento complete
•i

Molduras, papel pintado, trens de cosinha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

A PREVJUENÜIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funccionar era todo o Paiz por De*

creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO üo taro Nacional de Duzentos contos de reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez,. du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2, de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

Comprcmidos f eiitasI

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000 ,
PEÇAM PB08PSCT0S l MIS IMFOEMAÇOES

—NA—

PRAÇA JOSÍ DE ALENCAR 16*A

ao Pgente Geral no Garã
Álvaro de Castro Correia

Vieira «fe Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com*'
pletamente os vermes In*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
ciza mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencía pois esse novo*
medicamento—veio substl*
tulLo cora superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1
Pharmacias

PASTEUR D NORMaL'

Cephalina
(PROMOCOFDA)

DE]
Vieira ]Sc i Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne*>
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomado.

Serve de base a esse me-
dicaraenro, a « Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurico,

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi'
zerera uso da CEJPHALI*.m

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojmo no Ceará
PHARMACIAS:

Fasteur e Normal

CALÇADO DOUGLAS

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no P ará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GrENS daquella zona. éode

AEaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de riflest balas, espoletas ter-
gados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha. Unha de Desça, telhas de zinco ru.
beroid, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevardda Republica n. d

Caixa Poetai, 1*17.d. Telegr: - Agramos
Coditfoai Ribeiro —> e À..JB, C. 5? «ad.

Farinha k
u

Acab a de receber uma
consignação d--"- "-**jtc1s No
brega e S. Jorge; erii sac
cas. a 13:000 reis.

Adinheiro
Joaquim g|

RA.IHWA
R. .THBOI-HILO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
gòmfep

o

WmJS^-Mk.LJ J ao

Usal-o 1 é experimentar conforto, elegância, commodi
dade e posição.

Be-lissimas formas de calcados para bailes "

Quereis convencer-se ?
Visltae a grande exposição dos calç ido s de w

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PlACldO
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Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO*
aior M o Baião do Rio Branco 91

Tecidos
Novidades em côrea e padrões

reoebeu

m
% 0 XaBopfi Peitoral 1
* Composto |
f§F. Randolpho X. da ggsr Siiva. m

^ Approvado pela Inspe*
•à, otoria de Hygiene do
S Ceará, é o melhor de |fiê
55 todos ob preparados até ***
3W hoje oonhecidoa para
Wí ourar rapidamente a
$j tosse com catharro
>gj por mais forte qne 191
tã seja, assim oomo j|$
S Bronchtes, Inftuenza,
m affecçôes pulmonares,
JK A effiioaoia d'este po-
M d o r o s o medicamento
<££ oonstitúe o iea unioo

reclame.

íg Acha-se venda na £1
£3 Rua Senna Madureira.^
||n!79,
!íí3 Iniormações

ggna Praça J.d'Alenoar>—MJj

]S 
Progo ... 2$000 B

fi r n 11 rt 11 n...braças as Mitas mim ta Mwmk
Dr. Van der Laan

A parturente que fizer usô do alludido meídcamento
durante o mesmo mez de gravdez fará ura parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provara exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogarase boas pharmacas!
do Brazi.

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER LAAN & Cí

DepsituÍR 
'pw-^raujo 

fretas & C
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—iPirMfê!Ml^©QÃ IPâ^TEUIIIS.

/aleGÊaniua» otirivcsaria é Fclojoaria
Israel Moreira da Costa, com officína demechaníca

e ourIve8arIa d rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanlca, ourlversala
e relojoaria.

Tem em sua officlna. montada com todos os elemen-
tos neressarios ás suas especialidades, ura official sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdos«mudos do Rio
de Janeiro, hábil e competente para iodos os serviços
d^ mech?n'ca e relojoaria, inclusive oa concertos mais
diellcadoai)

\ Ga^teperiéicãG. es gfiusiírsbalhos, seriedade e w*.
«çíidáo nos ajustes. Pr«3«oi módicos,11 1 1 1 isi '-?--••» ^ «*-f«i«9->*t> _ »_T ivi^un »ti»*m *.*.*•
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